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Resumo: Este trabalho avalia características das concepções da prática pedagógica do engenheiro-professor. Estas poderão sinalizar ações profissionais compatíveis com sua responsabilidade e competência. Será que explicitar concepções de engenheiros-professores em situação de ensino, a partir da contextualização da docência no ensino superior de engenharia auxilia na produção de mudanças da prática do profissional quando necessárias e na revisão e monitoramento constante da qualidade de sua atuação? Identificar características da prática profissional de engenheiros-professores sobre o que levam em conta para decidir sobre o que ensinar pode ser um meio propício para ampliar suas habilidades na docência em engenharia, focando sua atuação na construção de aprendizagens relevantes para esse campo de atuação profissional. Foram entrevistados dezessete professores de dois cursos de engenharia da Universidade de Caxias do Sul, com questões abertas sobre o que ensinar em suas unidades de aprendizagens .Os resultados encontrados fortalecem a necessidade de uma reestruturação das práticas pedagógicas e da ampliação de modelos epistemológicos levados em conta nas situações de ensino dos engenheiros-professores. Esse é um compromisso urgente que as instituições de ensino precisam assumir institucionalizando ações para aprimorar a educação em engenharia. Problematizar a função do engenheiro-professor, propondo estratégias para desenvolver comportamentos novos com o objetivo de tornar o ensino um instrumento que aproxime o conhecimento existente aos comportamentos necessários para que o engenheiro-professor possa atender, com qualidade, necessidades da sociedade, parece ser um dos mecanismos para superar equívocos, impropriedades e perspectivas no trabalho com a educação em engenharia.
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1 EDUCAÇÃO EM ENGENHARIA OU APRENDIZAGENS A DESENVOLVER POR MEIO DO ENSINO NOS CURSOS DE ENGENHARIA
A prática docente envolve um conjunto de comportamentos complexos e multi-referenciais, cuja dinâmica só pode ser compreendida nas relações que são estabelecidas entre alunos, professor, o conhecimento e as aprendizagens a desenvolver. Melhorar o ensino de engenharia por meio de alteração de currículos, ampliação de salas informatizadas e condições físicas de laboratórios não garante um ensino eficaz, voltado para aprendizagens dos alunos. É importante nesse cenário fundamentar estudos e ações voltadas para a capacitação epistemológica e pedagógica do engenheiro-professor.

Instituições de ensino e de fomento desenvolvem poucas ações para implementar a formação de engenheiros-professores em serviço. (BAZZO et al., 2000), identificam a existência de distorções na cultura científica, humanística, na formação e na prática pedagógica, de parcela significativa dos docentes que atuam nesta área. 

Que comportamentos o professor precisa apresentar para criar condições adequadas à aprendizagem dos alunos? Para responder a essas questões, parece fundamental a produção de conhecimento sobre variáveis que interferem nos comportamentos de ensinar para que o profissional professor de engenharia possa rever conceitos e desenvolver comportamentos novos capazes de tornar eficaz o ensino de nível superior. Que referenciais epistemológicos os engenheiros-professores levam em conta para decidir o que vão ensinar? Onde buscam informações para planejarem sua atuação no trabalho com o ensino? 
2 IMPROPRIEDADES E EQUÍVOCOS CONCEITUAIS NAS CONCEPÇÕES DE ENGENHEIROS-PROFESSORES SOBRE O QUE LEVAM EM CONTA PARA DECIDIR “O QUE ENSINAR”
Foram entrevistados dezessete professores de dois cursos de engenharia da Universidade de Caxias do Sul, com questões abertas sobre o que ensinar em suas unidades de aprendizagem (i.e., disciplinas). A tabela 1 apresenta os resultados e é visível uma hierarquia sobre o que os professores levam em conta para decidir o que vão ensinar. Em primeiro lugar, 54,54% das verbalizações indicam que os professores consideram as “fontes escritas”. Em segundo lugar, 27,27% das verbalizações indicam que os professores consideram as “necessidades sociais”, 12,12% das verbalizações sobre o que os professores levam em conta para decidir o que vão ensinar apontam “recursos e equipamentos disponíveis” e, por último, 6,06% das verbalizações indicam as “experiências de profissionais na área”. 

Decidir o que ensinar somente em função de “recursos e equipamentos disponíveis”, ou mesmo de informações e ementas, pode ser exatamente um “anti-ensino”. Isto revela equívocos, limitações e impropriedades no trabalho com o ensino na engenharia.
Entre as categorias da “Tabela 1” é possível perceber que a de maior proporção diz respeito a “fontes escritas”. A indicação: ementa, conteúdos, programa da disciplina e bibliografia mostra que o professor prioriza fundamentalmente o assunto; nesse contexto, o aprendiz terá a tendência de apenas reproduzir as relações conhecidas. (BOOTH  et al, 2008), ao estudar comportamentos de ensinar de professores de engenharia, identificou que a forma do engenheiro-professor conceber o ensino reduz a possibilidade de prever o que será feito ou o que será produzido com as atividades pedagógicas.
Ao conhecer o repertório de engenheiros-professores em relação ao que levam em conta para decidir o que vão ensinar é possível notar, por meio dos dados apresentados na tabela 1, uma variedade de enunciados de naturezas, estruturas e funções diferenciadas que não contribuem para atender as reais necessidades do aluno e da realidade na qual esse aluno irá se inserir. Decidir o que ensinar exige a descrição de desempenhos que o professor deseja que o aluno seja capaz de construir, antes de o considerar competente ou mesmo apto. Exige a clareza de resultados que o professor pretende alcançar com o processo de ensinar. Nesse sentido, (ZANOTTO, 2000), alerta que decidir o que ensinar perpassa pela descrição de comportamentos do aluno, o que, de acordo com a definição de comportamento assumida por ele, equivale a dizer os objetivos de ensino “devem conter, em sua formulação a explicitação das ações a ocorrer, de modo a possibilitar o estabelecimento das condições que as propiciam, bem como das conseqüências produzidas pelas próprias ações”.

Tabela 1 – Distribuição de frequência e percentagem das informações dos sujeitos sobre o que levam em conta para decidir o que vão ensinar.

	Categorias
	Informações dos sujeitos
	Freq..
	%

	Fontes Escritas
	1.  Ementa - Conteúdos
	10
	30,30

	
	2.  Programa da unidade de aprendizagem
	5
	15,15

	
	3.  Bibliografia (livros e periódicos)
	3
	9,09

	Recursos e equipamentos disponíveis
	4.  Equipamentos disponíveis
	2
	6,06

	
	5.  Material didático disponível
	2
	6,06

	Experiências de profissionais da área
	6.  Sugestões de colegas
	2
	6,06

	Necessidades Sociais
	7.  Nível ou perfil dos alunos
	4
	12,12

	
	8. Isso está pronto na ementa, é preciso decidir o que pesquisar 
	3
	9,09

	
	9. Situação onde irá atuar – realidade da empresa.
	2
	6,06

	
	                                                         Total
	33
	100,00


Na categoria “fontes escritas'', fica evidente a ênfase em conteúdos. Priorizar conteúdos não sinaliza o que o profissional deverá ser capaz de realizar na situação com a qual se defrontará no futuro”, tampouco indica as relações que esses “conteúdos” estabelecem com a realidade e menos ainda a função desempenhada por esses conhecimentos. Nesse sentido, derivam as indagações que (BOTOMÉ & KUBO, 2002) apresentam em seus estudos: o que um professor deve ser capaz de fazer por meio ou a partir de conhecimentos e informações disponíveis? Quais as relações possíveis de serem estabelecidas entre os conhecimentos já produzidos e a realidade que se apresenta ao professor em sua atuação profissional? E, ainda, cabe: de que modo esses conhecimentos podem auxiliar o professor a caracterizar, avaliar a realidade que se apresenta e intervir na e para a sociedade que lhe mostra necessidades relacionadas ao processo educativo? Ou, questionando de outra forma: o professor, ao elaborar objetivos de ensino a partir do “conteúdo”, orienta padrões de comportamento desejável para o futuro profissional atuar na e para a sociedade auxiliando a enfrentar as necessidades e dificuldades?

Ficam evidentes, pelos dados expostos na tabela 1, que falta ao engenheiro-professor algumas habilidades fundamentais para sua prática docente. Ao considerar fundamentalmente ementas, programas e bibliografia para decidir o que vão ensinar, o professor pode estar reproduzindo e cristalizando uma prática que tem se mostrado insipiente para capacitar os futuros profissionais a intervir significativamente nos problemas que a sociedade apresenta e exercendo influência na mesma direção sobre a formação dos futuros profissionais. Por outro lado, o “lançar mão” de expedientes que se limitam aos aspectos legais da disciplina e às informações contidas nos livros podem se constituir nas únicas fontes que o professor tem acesso para decidir o que ensinar. Essa situação é agravada ainda mais para os professores que atuam na pós-graduação, pois o modelo de avaliação da Coordenadoria de ??? (CAPES) e seus indicadores de qualidade, com crescente ênfase nos elementos quantitativos (MORAES, 2006), mobilizam os professores universitários à intensa produção de conhecimento em sua área específica ficando a atividade de ensinar fora do foco de análise e reflexão desses professores. 

O exame da natureza da concepção de ensino desenvolvido na pesquisa indica que esta é insuficiente para responder as exigências requeridas a fim de realizar um ensino que aumentem as possibilidades de que os engenheiros- professores sejam capazes de transformar o que aprenderam em comportamentos socialmente significativos. 
3 DECORRÊNCIAS DO CONHECIMENTO SOBRE DECISÃO SOBRE O QUE ENSINAR DE ENGENHEIROS PROFESSORES E A RELAÇÃO COM AS RESPONSABILIDADES DA INSTITUIÇÃO DE ENSINO SUPERIOR
No cenário atual da educação é possível perceber que há falta de indicações de variáveis contextuais, como políticas mais amplas institucionais e governamentais, incentivos à formação do engenheiro-professor no mesmo nível que os incentivos à pesquisa, programas de atualização permanente e outros para melhoria da qualidade da educação em engenharia.

Nesse sentido vale questionar: qual a função das organizações de ensino superior? Quais são os objetivos dessas instituições?  Qual a função de seus professores? Se as respostas para essas perguntas revelarem que objetivos de ensino são ações que se pretende alcançar por meio dos processos de ensinar e aprender e que a função de uma instituição de ensino superior é capacitar pessoas para atuarem na e para a sociedade, com diferentes finalidades e de modo coerente com os conhecimentos produzidos, o “caminho” está traçado (BOTOMÉ & KUBO, 2002). É preciso afirmar também que decidir o que ensinar (i.e., definir os objetivos de ensino) necessita estar relacionado aos comportamentos que um profissional apresentará em seu exercício profissional para atender as demandas da sociedade. (BOOTH et al.,2008) asseveram que uma tarefa para os professores parece ser a redefinição de seus objetivos e executar as mudanças que se fazem necessárias para alcançar um ensino eficaz. Essas mudanças dependem de vários contextos.   Diante desse contexto, é possível afirmar que decidir o que ensinar exige, no mínimo, um processo relacionado aos comportamentos que um profissional deverá apresentar no seu exercício profissional. Nesse sentido, um aspecto que precisa ser considerado no planejamento e na realização do ensino é o compromisso do professor com o novo ponto de partida do ensino, centrado na situação concreta do aluno, na compreensão da realidade, a fim de fundamentar uma formação mais ampla dos futuros engenheiros por meio do ensinar. 

A identificação e a sistematização de comportamentos necessários para a capacitação do professor possibilitam melhorar a qualidade de ensino por diferentes razões segundo (BOTOMÉ & KUBO, 2002). Primeiro, porque por meio desse conhecimento, é possível detectar comportamentos relevantes e significativos, em relação à abrangência, à natureza e demais características de situações de maior probabilidade com as quais um engenheiro professor irá se defrontar em seu exercício profissional. Segundo, porque a descoberta de tais comportamentos possibilita a sua organização quanto às suas próprias características, ou seja, possibilita organizar comportamentos que apresentam maior grau de complexidade, e aqueles que apresentam maior grau de especificidade.  Nesse sentido, é necessário estar em constante estudo, revisar e refazer as ações tantas vezes quantas forem necessárias, porque aprender a verificar a adequação do próprio desempenho é algo que precisa ser feito junto com a aprendizagem de qualquer  processo de ensino.

Este estudo não constitui uma análise completa do fenômeno analisado, mas provavelmente se revela uma contribuição para promover, nas instituições de ensino, estudos sobre planejamento de ensino eficaz. Novas questões podem ser derivadas tais como: que tipos de programas as instituições de ensino e de fomento precisam desenvolver  para apoiar a formação do engenheiro-professor em serviço para melhorar sua atuação? Quais condutas relevantes os engenheiros- professores responsáveis pela formação de engenheiros precisam aprender para qualificar futuros profissionais para serem capazes de intervir de maneira adequada no seu campo de atuação profissional? 
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MISTAKES, IMPROPERNESS AND PERSPECTIVES IN THE WORK WITH ENGINEERING EDUCATION

Summary: This work evaluates characteristics of the pedagogical practice conceptions of the engineer-instructor. These will be able to sign compatible professional actions with his/her responsibility and ability. Would the explicitation of the engineer-instructors conceptions in an education situation, from the contextualization of teaching in engineering education, help in the production of changes of the professional practice, when necessary, and in the revision and constant monitoring of the quality of his/her performance? To identify characteristics of the engineer-instructors professional practice on what they take into account to decide on what teaching can be a propitious way to extend their abilities in the engineering teaching, focusing their performance in the construction of relevant learnings for this field of professional performance. Seventeen engineer-instructors of two engineering programs at the Universidade de Caxias do Sul had been interviewed, with open questions about what to teach in their courses. The results obtained fortify the necessity of a reorganization of the pedagogical practice and the broadening magnifying of the epistemological models taken into account in the situations of education of the engineer-instructors. This is an urgent commitment that the higher education institutions need to assume institutionalizing actions to improve engineering education.  Problematize the engineer-instructor function, proposing strategies to develop new behaviors with the objective of to transform education in an instrument that approaches the existing knowledge to the necessary behaviors so that the engineer-instructor can take care, with quality, of the necessities of the society, seems to be one of the mechanisms to surpass mistakes, improperness and perspectives in the work with engineering education. 
Key-words: Engineering education, Faculty training ,Teaching conception.

